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INTRODUÇÃO 

A contabilidade de custos é um dos setores da contabilidade que contribui com as 

informações à controladoria nas empresas, para auxiliar diretamente na gestão e na tomada 

de decisão. A análise de custos é fundamental para atuar na estratégia financeira e desvelar 

os principais dispêndios e componentes dos produtos e serviços, proporcionando a 

instrução de como controlá-los com maior eficiência, e como alocá-los da maneira correta. 

Na hotelaria, a gestão de custos é essencial e exige um controle minucioso. O sistema é 

um dos instrumentos que o administrador e contador pode utilizar para revitalizar a estrutura 

interna de controle da empresa, mas a sua aplicação no setor hoteleiro pode vir a ser 

complexa, devido à grande diversidade de operações em seus departamentos 

(PEREIRA,2009). 

 
METODOLOGIA 

A pesquisa foi descritiva e documental desenvolvida através da análise de 

informações do hotel visando as mutações em relação aos exercícios anteriores, de forma 

a evidenciar o impacto da crise sanitária. Em relação aos meios, a pesquisa pode ser 

classificada como bibliográfica e exploratória (GIL, 2010, p.27-29). A avaliação da 

organização foi realizada da seguinte forma: (1) permissão e acesso aos documentos. (2) 

Organização e análise. Em seguida, (3) aplicado um questionário semiestruturados sobre 

as análises dos resultados do ano anterior (2019) e com o cenário atual (2020); e, por último 

foi realizada a análise por indicadores comparados de forma qualitativa do caso aplicado 

(GIL, 2010, p.117). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Indicadores: (I) Ocupação; (II) Hóspedes; (III) Receitas; e (IV) Custos operacionais, como se vê: 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A ocupação foi afetada com uma variação a menor em 19% em comparação a 2020. 

O número de hóspedes adulto em relação a 2021 caiu 13% em sua totalidade. A receita 

variou em R$ 565.988 em relação a 2020, representando uma variação de 4% a menor. Os 

custos operacionais no primeiro trimestre de 2020 ficaram em R$ 6.450.568. Em 2021, no 

mesmo período, resultou em R$ 7.727.095. A variação entre os períodos foi a maior de 20% 

(VICECONTI, 2013). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando os principais custos da empresa, a partir de modelos consagrados em 

hotelaria notou-se com o cenário pandêmico uma queda no número de hóspedes em 

13,58% e consequentemente na ocupação variando 19,32% a menor que o primeiro 



Faculdade Senac Minas - Unidade Belo Horizonte | Página 3 de 3 

 

 

 

trimestre de 2021 (LUNKES, 2009; PORTAL EDUCAÇÃO, 2020). A receita bruta variou em 

4% durante o período, sendo em janeiro seu principal desvio em 8% a menor, o que 

representou cerca de R$ 622 mil a menos de receita para a empresa. Os custos 

operacionais aumentaram em 20% de 2021 em relação a 2020, justificado pelos novos 

gastos na aquisição de itens para cumprimento de protocolos sanitários, e aumento no valor 

de insumos; e, consequentemente impactante na margem de contribuição em percentual. 

Ainda que fossem tomadas ações para redução de pessoal (seu maior custo) não se evitou 

os resultados negativos. O lucro operacional final do hotel caiu 46%. 
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